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RALPH DU CASSE
e a pintura da costa

oeste dos Estados Unidos.
III Bienal de São Paulo

Ana Magalhães

O famoso Museu de Arte Moderna de Nova York (MoMA), modelo 
emblemático de instituição dedicada à arte moderna, desde sua criação 
em 1929, assim como o antigo MAM, era responsável pela organização 
das representações norte-americanas na Bienal de Veneza e na Bienal 
de São Paulo, pelo menos até o início da década de 1960. Essa respon-
sabilidade foi passada a duas importantes instituições da costa oeste 
dos Estados Unidos em 1955: Museu de Arte Moderna de São Francisco 
(SFMoMA) e o Museu de Ciências, História e Artes da Comarca de Los 
Angeles. Para a representação nacional norte-americana da III Bienal 
de São Paulo, uma delegação formada pelos diretores artísticos do 
SFMoMA e o Museu de Ciências, História e Artes de Los Angeles apre-
sentou uma enorme seleção de artistas dos maiores centros dos três 
estados banhados, pelo oceano PacíÀco: uma exposição com dezenas 
de nomes nas categorias de pintura, escultura, gravura e desenho. 
O texto de apresentação da comissária Grace McCann Morley, do 
SFMoMA, situou a representação territorialmente. Se nas primeiras 
edições da Bienal de São Paulo, ocorreu uma presença marcante da 
costa leste do país, com forte presença do meio artístico de Nova York, 
nesta edição tratava-se de mostrar a força da arte da costa oeste, em 
centros como Los Angeles e São Francisco. Muitos dos artistas aqui 
exibidos tinham participado, um ano antes, numa mostra intitulada 57 
Younger American Painters, no Museu Guggenheim de Nova York. 

De São Francisco e professor da California School of Fine Arts, Ralph Du 
Casse (1916-2003) foi um dos artistas apresentados como jovem pintor da 
costa oeste dos Estados Unidos, primeiro na exposição do Guggenheim 
(que teria adquirido uma obra sua naquela ocasião), depois na III Bienal 
de São Paulo, quando foi prêmio-aquisição. Essa premiação foi bastante 
comentada na imprensa norte-americana, sobretudo, nos jornais e revistas 
de São Francisco, nos quais o artista é apresentado como representante 
do expressionismo abstrato da costa oeste. Porém em entrevistas, quando 
perguntado sobre essa vinculação, o artista a negou. 

O “Viking”, 1955
óleo sobre tela, 182,8 x 111,7 cm

Doação MAMSP, Prêmio Aquisição (Jafet) III Bienal de São Paulo, 1955

Para a representação norte-americana de 1955, Ralph Du Casse Àgura 
com duas pinturas, uma das quais entrou no acervo do antigo MAM, como 
prêmio-aquisição. Apesar do título, O Viking é uma composição abstrata, 
na qual o artista articula uma série de elementos em contornos negros, 
usando cores terrosas (entre o vermelho, o castanho e o amarelo), com 
uma grande superfície branca na parte superior. Temos assim um contraste 
de cheios e vazios que criam uma impressão de composição centrípeta. 
Ao mesmo tempo, na escolha dos tons e na elaboração de alguns desses 
elementos – como um pequeno “A” desenhado em preto no canto inferior 
direito – o artista parece trabalhar com certa linguagem primitiva.

A relação de Ralph Du Casse com o Brasil não seria pontual: primeiro, a 
mostra da representação nacional norte-americana é apresentada no Rio 
de Janeiro, em novembro do mesmo ano; depois sua premiação na Bienal 
brasileira o levaria a ganhar bolsa de estudos do Departamento de Estado 
norte-americano, permitindo ao artista a residência por três meses aqui. 


